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Resumo 
 
Os estudos sobre as relações entre a atividade turística e a alimentação podem ser desenvolvidos a partir 
de diferentes enfoques, objetos, disciplinas e métodos. No contexto turístico, os alimentos, as bebidas e 
as práticas culturais a ele associadas podem desempenhar diferentes papeis, como o de serviço 
indispensáveis para a permanência dos visitantes, o de diferencial de outros produtos ou serviços 
turísticos e também o de atrativo turístico propriamente dito. Do ponto de vista histórico, a alimentação 
é estudada a partir dos saberes e fazeres envolvidas nas práticas alimentares e da cultura material a elas 
associada. Para aqueles que desejam desenvolver uma perspectiva histórica, a História Oral se apresenta 
como um método capaz de - mais do que complementar o uso das fontes documentais - produzir 
conhecimento historiográfico a partir da memória e da perspectiva dos sujeitos diretamente envolvidos 
no fenômeno, processo ou fato que se deseja estudar. Este artigo tem como objetivo geral realizar uma 
reflexão sobre o uso da História Oral como método para pesquisas sobre alimentação e turismo. Para 
tanto, foi desenvolvido em duas etapas: (I) por uma revisão bibliográfica narrativa que buscou 
desenvolver considerações sobre a alimentação como objeto historiográfico, as principais características 
do método em tela e as implicações da oralidade e da memória na construção de fontes orais e (II) 
reflexão sobre a aplicação da História Oral em pesquisas sobre alimentação a partir da análise de onze 
artigos identificados a partir do repositório Publicações de Turismo (EACH/USP).Como principais 
resultados, destaca-se: a História Oral é um método a partir do qual a entrevista é utilizada para acessar 
a memória do depoente. Neste processo, não apenas as informações, mas também as omissões e 
representações são consideradas para a produção do conhecimento Histórico. Uma pesquisa de História 
Oral pode contar com o apoio das fontes documentais, mas seu foco são os depoimentos, que devem ser 
evidenciados na apresentação dos resultados. Os artigos analisados utilizam a História Oral para registrar 
as mudanças percebidas pelos depoentes em relação a determinadas práticas, de recuperar memórias 
alimentares, de compreender a trajetória de estabelecimentos comerciais e do uso de determinados 
atrativos gastronômicos em destinos turísticos específicos. Muitos artigos apenas mencionam o uso de 
História Oral, sem conceituar ou caracterizar o método. Uma parcela importante dos trabalhos 
analisados não conceitua nem discute memória, apenas menciona o termo.  Muitos artigos não abordam 
as especificidades das entrevistas deste método, assim como os critérios de seleção dos depoentes e as 
condições gerais de realização das entrevistas. A caracterização dos depoentes merece pouca atenção e 
em alguns casos o número de entrevistados sequer é mencionando.  
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